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Temos a satisfação de apresentar a segunda edição de 2014 
da revista Comunicação & Sociedade, um dos veículos de difu-
são científica mais antigos do gênero no Brasil, com publicação 
ininterrupta desde 1979. A C&S faz parte do Programa de Pós-
-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São 
Paulo, classificada como B1 no Qualis Periódicos. A Revista reafir-
ma, ao longo de todos estes anos, seu compromisso maior com 
a discussão científica do campo da comunicação.  Recebemos 
trabalhos de pesquisadores de alto nível, nacionais e internacionais, 
e buscamos continuamente aprimorar o  rigor nos processos de 
avaliação para a publicação.
Abre esta edição o ensaio sobre pesquisa aplicada em Co-
municação, de Denis Porto Renó, da UNESP Bauru, com rica discus-
são sobre os passos de desenvolvimento da pesquisa da área, des-
tacando a tendência atual e a importância da pesquisa aplicada 
ao desenvolvimento da comunicação contemporânea, o texto traz 
exemplos e métodos relacionados com essa realidade. O ensaio 
destaca-se como muito relevante para os estudiosos da área.
Pensar a Comunicação para além dos aspectos pragmáticos 
e tecnicistas tem sido uma constante na C&S. Nesta atual edição, 
a indagação epistemológica sobre o campo da comunicação é o 
foco do artigo de Laan Mendes de Barros, da UNESP de Bauru. O 
autor traz para o debate alguns elementos constitutivos das novas 
diretrizes curriculares do curso de Jornalismo, além de discutir a 
segmentação dos cursos de graduação de Comunicação e a influ-
ência na formação de um comunicador comunicólogo. Luis Mauro 
Sá Martino, da Faculdade Cásper Libero, apresenta resultados de 
pesquisa bibliográfica sobre algumas matrizes epistemológicas da 
investigação em Comunicação Anglo-Americana e Latino-Ameri-
cana, propondo a possibilidade de se buscar interlocuções além 
do eixo norte-sul para pensar a comunicação. 
As questões que envolvem o mercado e o consumo são tra-
tadas nesta edição de C&S de forma muito enfática. Tania Cezar 
Hoff e João Anzanelo Carrascoza da Escola superior de Propagan-
da e Marketing – ESPM – apresentam resultados de pesquisa sobre 
os discursos da publicidade no Brasil nos anos de 1950, buscando 
entender o consumo não apenas como “ato de compra, mas, 
sobretudo, como prática sociocultural então em franco desen-
volvimento no Brasil”. João Batista Freitas Cardoso e Eriberto de 
Almeida Oliveira, da Universidade de São Caetano do Sul – USCS 
– discutem os atuais processos de comunicação de ações am-
bientais de empresas, destacando as estratégias inovadoras que 
se buscam no sentido de que o material da própria propaganda 
não seja causador de impacto ambiental, o que seria contraditó-
rio com a posição defendida. O texto de Kleber Markus e Marília 
Saveri, da Universidade Metodista de São Paulo – UMESP – apre-
senta um resgate histórico, a partir de uma revisão bibliográfica, 
sobre a comunicação mercadológica intercultural no âmbito do 
estudo da sociedade cubana, discutindo como se torna possível 
a comunicação mercadológica em um sistema no qual a proprie-
dade é pública e o lucro dividido pelo governo. Os discursos da 
propaganda de medicamentos é o foco do artigo de Carolina 
Pires Araújo, da Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF – en-
fatizando o jogo de interesses entre a indústria farmacêutica de 
um lado e governo do outro. Suelen Brandes Marques Valente, 
da Universidade de Brasília – UNB – apresenta um estudo sobre a 
publicidade brasileira e as questões de autorregulamentação, ou 
seja, como o Conar tem atuado na sociedade e como diferentes 
grupos se posicionam, alguns a favor dessa autorregulamentação 
e outros propondo uma efetiva intervenção estatal.
A produção científica e sua divulgação têm espaço na re-
vista com o artigo de Carla Maria da Silva e Luisa Massarani, do 
Museu da Vida /Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, com a análise do 
programa Globo Universidade. Stella de Mello Silva e Maria das 
Graças Caldas, da Universidade de Campinas – UNICAMP – no 
contexto educacional, avaliam o uso da mídia no ensino médio, 
a partir da revista Carta na Escola. As autoras salientam que “o 
objetivo central era entender não só a importância do papel da 
mídia na escola, como também a percepção de professores e 
alunos sobre sua utilização como recurso paradidático motivador 
e dinamizador, bem como seu papel estratégico para uma leitura 
crítica do mundo”.
A escola continua sendo tratada nesta edição da C&S no 
artigo de Luciana Coutinho Pagliarini de Souza e Maria Ogécia 
Drigo, da Universidade de Sorocaba – UNISO – quando as autoras 
discutem  a questão de cultura e identidade nacional nas  repre-
sentações do Brasil em livros didáticos de história do Brasil.
Os efeitos das tecnologias de comunicação e informação no 
jornalismo constituem foco de discussão do artigo de Alessandra 
de Falco Brasileiro, da Universidade Federal de São João del-Rei. A 
autora discute as novas relações entre audiência e mídia, poten-
cializadas pela web e veículos midiáticos, mais especificamente no 
contexto do telejornal, identificando, “a partir do conceito de jor-
nalismo participativo, quais critérios de noticiabilidade são utilizados 
pela produção do telejornal para a seleção dos conteúdos que 
vão ao ar com a participação dos telespectadores”. Ainda com 
ênfase nas mudanças dos meios de comunicação por influência da 
evolução tecnológica, Luiz Artur Ferraretto, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS – “analisa o papel do comunicador 
como figura central da programação de rádio”. O autor apresenta 
o percurso evolutivo do meio e enfatiza novas características agre-
gadas ao profissional, sob a vigência do processo de convergência.
Diferentemente dos artigos anteriores que têm como foco de 
discussão as mudanças nos meios a partir da evolução tecnoló-
gica, Patrícia Teixeira e Duarte Pernes, da Universidade Fernando 
Pessoa, Portugal, trazem uma rica contribuição ao analisarem o 
jornal Mercúrio Português, que circulou no período de 1663 a 1667. 
Os pesquisadores mostram como se organizavam os textos publi-
cados no periódico e qual era a sua tipologia, além de discutir 
os critérios de seleção de fontes, o diálogo desse periódico com 
outros e com outras “vozes, fossem estas “vozes” semelhantes e/ou 
diferentes ou contrárias à que era usada pelo Mercúrio Português e 
pelo seu redactor”.
A evolução da tecnologia, propiciando novas formas de 
interação, volta à pauta da C&S com o artigo de Patricia Gon-
çalves da Conceição Rossini, da Universidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG – ao discutir a repercussão de movimentos sociais 
que “começaram, cresceram ou simplesmente repercutiram em 
mídias sociais diversas”, o que contribuiu para inserir os eventos na 
mídia. Dessa forma “as ferramentas sociais da internet proveem 
seus usuários de novas capacidades de articulação”. Marina Soler 
Jorge, da Universidade Federal de São Paulo – Unifesp – apresenta 
o “home-viewing” como alternativa que o cinéfilo tem buscado em 
tempos em que a sala de cinema tem perdido grande parte de sua 
“aura”. A pesquisadora “apresenta os resultados de uma pesquisa 
realizada entre 2010 e 2012 com espectadores da Mostra Interna-
cional de Cinema de São Paulo e metodologicamente inspirada 
pelo trabalho de Pierre Bourdieu e Alain Darbel O amor pela arte”.
Ainda com o foco nas tecnologias, mais especificamente no 
avanço da Internet e nas ferramentas desenvolvidas para comu-
nicação, o artigo de Viviane Borelli e Francieli Jordão Fantoni, da 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM – discutem os novos 
processos de midiatização das práticas religiosas evangélicas, por 
meio de novos vínculos dos líderes das igrejas com seus fiéis.
A seção de resenhas de C&S apresenta-se, nesta edição, muito 
fortalecida. São quatro obras estudadas por doutorandos de três 
programas de pós-graduação em Comunicação. Francisco Leite, 
da Universidade de São Paulo -  ECA/ USP- discute Sobre a miséria 
humana no meio publicitário: por que o mundo agoniza em razão 
do nosso modo de vida, obra  de autoria de um grupo de autores 
composto por jovens sociólogos, economistas, filósofos, historiadores, 
psicólogos e médicos que integram o Grupo Marcuse (Movimento 
Autônomo de Reflexão Crítica para Uso dos Sobreviventes da Eco-
nomia). A obra traz à tona a discussão ética sobre os efeitos do 
uso descontrolado da publicidade sobre o indivíduo e a natureza. 
Ainda no foco da publicidade, Fabiana Parra de Lazzari, da Ponti-
fícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP -  resenha o livro 
Partituras publicitárias antes do rádio, por Amilton Godoy, livro ela-
borado por Paulo Cezar Alves Goulart – estudioso de partituras de 
propaganda, em parceria com o próprio Amilton Godoy, pianista, 
compositor e arranjador. Trata-se da apresentação de resultados de 
pesquisa sobre os jingles “(em uma época em que nem se pensava 
chamá-los dessa forma) escritos antes da existência do rádio”, no 
período entre fins do século XIX e início do século XX.
Doutorandos do nosso Poscom – UMESP, contribuem com 
essa seção da revista, apresentando duas obras. Rodrigo Gabrio-
ti estuda o livro do pesquisador mexicano Jorge González, Entre 
Cultura(S) e Cibercultur@(S): incursões e outras rotas não lineares 
Construção e desconstrução de culturas, novos caminhos, novas 
ideias: Teorias, Técnicas e Práticas. “A leitura dessa obra nos permite 
perceber o quanto esse pesquisador latino-americano é crítico e 
ao mesmo tempo está empenhado na produção do conhecimento 
com origens próprias”. Kleber Mazziero de Souza (que já defendeu 
sua tese de doutorado quando publicamos esta edição de C&S) 
apresenta-nos a obra Cultura e Comunicação – convergências te-
óricas e lugares de mediação, do pesquisador francês Jean Caune, 
editado pela UNESP. Trata-se de um texto que procura, segundo o 
autor “lançar o olhar aos âmbitos da Cultura e da Comunicação 
a fim de compreender as mudanças socioculturais que marcaram 
a passagem do século XX para o século XXI”.
Esperamos assim ter cumprido nosso dever com esta edição: 
promover a reflexão, o conhecimento e a discussão profunda e 
diversificada da comunicação. 
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